


ESPOIR 

Peça em 5 actos, de Henri Bernstein 

Ther f.e Goinarl, da1na cle()·ante ~ \' oluvel. ca~ada en1 

~ o·undas nupcia . é tnfle d duas filhc:-ts: Catherine ~Ieyran. 

de uma simphcidacl edu tora. e Solang-e Goinart. n1oça ul­

tra-moderna. "l "g-éln tis in1a. ... \ prime i r a, <-1 ue v i u ct o . eu 

prin1eiro n1atrin1 nio, não comn1unga com c-1.~ ua" frivolida­

de ._ de n1ulher moderna; a segunda. porém, é como un1 de -

dobrar11ento la llél per:'OnalÜlacle, Ü,to \ Ul11 refl XO de I 

n1esn1a. Porisso é a e ta ultirna qu Therese declic<t todo o 

seu maternal carinho, n1quanto (lispen a á outra un1 trat.a­

n1ento f ri o. inclifferent<'. 

O ca 'al Goinart viv quét que numa con1plelu -.,cpa­

ração. Elle. Enüle Gqinélrt, con elheiro d b:::,taclo, rico e 

honrado, ap zélr de d clicar o-rande an1or e profunda acln1i­

ração pela esposa, é ho1nen1 doente, pu. ilanüne. Ell·t, Thc-

re e Goin<ut.. vive exclu ivament 

para a , ua H lha Solange, pou o 

á primeint filh<~. 

para a:-, .. ua YéÜclade. e 

dedicando <to e . po. o 

Solang-e é nolV<t do di tin ·tu Thicrry Kellcr, que:> ~r 

d ixou eduzir. ft prj tneira vi ta, pela o.;;u<l eleg-ancia e pelo 

seu aspecto ~porti v o. Ben1 c A do. por('n1. se ap rcebeu elle 

(le que Solétng-c nüo <'' él jovom dos S<'LI . sonhr1~. Irnpressio-
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nanan-no . .tpen<t~, t.t..., -...uit'-1 <tltrêtn:õe..., < ... 'tlf->rion.. . EntrP ét..., 

frivolidades de olange e <I ~cn. atez e . jmplicidade de a­

therine. foi alin1enlando por e:--t<t ulliJTt<t uma 8[feicão lflo 

prufund8, que o levou. <~final. ' t romper con1 , 'olangc. Con­

fe -~ou, ntão. :eu an1or por Céttherin . a quem qucrja por 

spo~a. , "'en1elh<111 le procedimento l11e (· r('criminaclo, ehe­

tnentcment , con1o lrahi<:fw. De n<1da lh e vale a explica(;flo. 

que dá corétjosan1ente, elE' que eriét <1 . lealdade de. posar 

So18no- ~ . a quen1 não éU11é1. Th ·rese. dC' . p itétd<l pela injuria 

tciL:t á ua filha predil cta. cede él u ·n n10Yin1cnto c1 odio 

<'ontra Cat.herine. expubando-a do l<tr. 

Os doi joven- p<tri<-'111 ~e: n1 p Zétr, pctra con lrui.r o 

ninho dos seu. <tnceios, c n1quanto os doi velhos ai li ~e 

queclan1 a viver n1 i. olaclétn1f'ntl~ . uL o mesmo lcrto. 

~ \ ll U Í ', . C L1 l [i O <} U " .. (' C . l <l b C lt• C ~ LI 111 C O 11 j' r O ll tO d C d LI é I~ 

geraçõe . con1 as u;b tfto cliver::-.<1 ... m<tncirél. ele encarar a 

Yida e at<:tcar o problema ela l'elicidncl : o ca - al ele Yelho , 

que vi v eu o per iodo féiC'il c1 c ;m tes ela guerra, e o ]OVCn1 

casal de élpós-0 ue rnt, c ujn ex i~ lcncü1 e (lpOlél nas ag-rura 

da~ rri e ~ na incp.tieUtçflo dn ruturo incC'rlo. 
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